
Flora do Pico do Jabre, Paraíba, Brasil

Acta bot. bras. 16(1): 15-21, 2002

15

RESUMO –RESUMO –RESUMO –RESUMO –RESUMO – (Flora do Pico do Jabre, Paraíba, Brasil: Cactaceae juss.) Neste trabalho realizou-se o  tratamento
sistemático das Cactaceae do Pico do Jabre, Paraíba, Brasil. A área de estudo é o ponto mais alto do Nordeste
setentrional, constitui-se de um enclave de mata serrana, sendo considerada um dos poucos representantes da
Paraíba incluídos no domínio da Mata Atlântica. No Pico do Jabre, as Cactaceae estão representadas por três
gêneros e quatro espécies: Cereus jamacaru DC., Melocactus ernestii Vaupel, Pilosocereus chrysostele
(Vaupel)Byles & Rowley e Pilosocereus gounellei (F.A.C.Weber)Byles & Rowley.

PPPPPalaalaalaalaalavras-chavras-chavras-chavras-chavras-chavvvvve – e – e – e – e – Cactaceae, Pico do Jabre, Paraíba, Nordeste do Brasil

ABSTRAABSTRAABSTRAABSTRAABSTRACT –CT –CT –CT –CT – (Flora of the Pico do Jabre, Paraíba, Brazil: Cactaceae juss.). This work constitutes a systematic
treatment of the Cactaceae family found in the “Pico do Jabre”, Paraíba, Brazil. The study-area is the highest
peak in the Northern part of Northeastern Brazil and consists of an isolated portion of humid forest, one of the
few in the State of Paraíba, included in the the domain of the Atlantic Forest. In the “Pico do Jabre” the Cactaceae
family is represented by three genera and four species: Cereus jamacaru DC., Melocactus ernestii Vaupel, Pi-
losocereus chrysostele (Vaupel) Byles & Rowley and Pilosocereus gounellei (F.A.C.Weber)Byles & Rowley.

KKKKKey wey wey wey wey words – ords – ords – ords – ords – Cactaceae; Pico do Jabre, Paraíba, Northeastern Brazil
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IntrIntrIntrIntrIntroduçãooduçãooduçãooduçãoodução

A família Cactaceae possui cerca de 108
gêneros e 1.306 espécies, com distribuição nas
regiões tropicais do  Novo  Mundo (Hunt 1999),
ocorrendo  principalmente em áreas quentes e
secas. São plantas geralmente xerofíticas, áfi-

las, com caule e ramos suculentos, espinhosos,
flores solitárias e vistosas.

A classificação mais recente e abrangente
para o grupo é a de Wallace (1995), que divide
a família em quatro subfamílias: Maihuenioi-
deae, Pereskioideae, Cactoideae e Opuntioide-
ae. Revisões isoladas têm sido realizadas para
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os gêneros Melocactus (Taylor 1991) e Piloso-
cereus (Zappi 1994).

As Cactaceae possuem importância econômi-
ca, principalmente pelo valor ornamental e forragei-
ro. No que diz respeito à agropecuária regional, algu-
mas espécies servem para alimentação de bovinos,
caprinos e ovinos, principalmente na época de estia-
gem. Andrade-Lima (1966) destacou Cereus jama-
caru DC. entre as espécies nativas utilizadas para esse
fim. A dominância ou subdominâcia de espécies de
Cactaceae na fisionomia vegetacional da caatinga
nordestina, principalmente dos gêneros Cereus, Opun-
tia e Pilosocereus, tem sido de grande importância na
alimentação da fauna local.

O presente trabalho teve como objetivo o trata-
mento taxonômico da família Cactaceae do Pico do
Jabre, como parte do projeto “Flora do Pico do Ja-
bre”, que vem sendo realizado  pela Universidade
Federal da Paraíba.

Material e métodosMaterial e métodosMaterial e métodosMaterial e métodosMaterial e métodos

Área de estudo - O Pico do Jabre está localizado
no Centro Sul do estado da Paraíba, município de
Maturéia, Serra de Teixeira, entre os meridianos de
7o11’10” S e os paralelos de 37o08’22” e 37o25’53”
W, elevando-se até 1.197 m acima do nível do mar.
Caracteriza-se pela presença de afloramentos rocho-
sos (graníticos e gnáissicos), e pela vegetação semi-
caducifólia, subxerofítica, conhecida como “mata ser-
rana”, com elementos florísticos característicos da
mata úmida e da caatinga.

Coletas e identificações - A herborização do
material coletado seguiu as técnicas propostas por
Radford et al. (1974) e Sánchez-Mejorada (1986). As
identificações e ilustrações botânicas foram feitas atra-
vés de material fresco, fixado em álcool 70%, sendo
realizadas após estudos morfológicos do material, atra-
vés de chaves e diagnoses da bibliografia especializa-
da (Barroso 1978; Rizzini 1982; Taylor 1991; Zappi
1994). Os dados sobre a distribuição geográfica fo-
ram obtidos na etiquetas dos herbários e na bibliogra-
fia (Rizzini 1982; Taylor 1991; Zappi 1994). O mate-
rial coletado encontra-se depositado no herbário JPB,

com duplicatas no IPA e MO. Apresenta-se uma cha-
ve para separação das espécies, descrições e ilustra-
ções botânicas. As abreviaturas dos nomes dos auto-
res estão de acordo com Brummitt & Powel (1992).

Resultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussão

Cactaceae Juss.
(Adaptada de Zappi 1992)

Arbustos a árvores, perenes, geralmente sucu-
lentas; cladódios crassos, externamente esverdeados,
fotossintetizantes, cilíndricos, globosos, costelados e
compressos, suculentos e freqüentemente mucilagi-
nosos. Aréolas (caules curtos originando folhas, espi-
nhos, ramos e flores) sempre presentes. Folhas pre-
sentes ou muitas vezes suculentas e reduzidas. Flores
de antese diurna ou noturna, vistosas, geralmente ac-
tinomorfas, monóclinas, partindo de aréolas, cefálios
laterais ou terminais; hipanto de natureza receptacu-
lar, por vezes cobertos por escamas e aréolas dotadas
de tricomas e espinhos, com ou sem brácteas; seg-
mentos do perianto variando em textura, formato e
coloração, sendo os mais externos sepalóides e os mais
internos petalóides; estames numerosos, em séries
contínuas ou separadas, espiraladas, inseridos no in-
terior do tubo floral, as vezes formado por dois gru-
pos, sendo o inferior (que protege a câmara nectarífe-
ra) com filetes grossos e recurvados para o ápice,
acompanhando o estilete, e o grupo superior com fi-
letes mais finos e retilíneos; anteras basifixas, bitecas,
deiscência longitudinal; ovário geralmente ínfero,
unilocular, pluriovular, óvulos com placentação pari-
etal ou basal, campilótropos a anátropos; estigmas
lobados, números de lobos igual ao de carpelos. Baga
cônica a subglobosa, carnosa, suculenta, deiscente ou
indeiscente, dotada ou não de remanescentes do peri-
anto, pericarpo coberto de escamas, aréolas ou lisos,
funículos formando polpa de diversas colorações e
texturas, freqüentemente adocicada; sementes nume-
rosas, 1-3,5mm compr., nuas ou cobertas por um ari-
lo esclerificado, aladas ou não, globosas a ovóides,
tegumento fino ou ósseo, com coloração escura a cas-
tanha, brilhante ou fosco.
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1. Cereus Mill.

Cereus jamacaruCereus jamacaruCereus jamacaruCereus jamacaruCereus jamacaru DC DC DC DC DC.,     Prodr. 3: 467. 1828.
Fig. 1A. Árvore, 3-7 m de altura. Cladódio
multiarticulado, ramificações candelabriformes.
Artículos crassos, 4-7 costelas, anguloso-estre-
lados. Aréolas armadas, distanciadas entre si de
2-4 cm; espinhos rígidos, aciculares, cinzentos
a dourados, em número e tamanho diferentes;
7-9 radiais, 1-2 cm compr.; 8-10 centrais,  1-6
cm compr. Flores de antese noturna, 14-18cm
compr., alvo-esverdeadas, isoladas, sésseis, in-
seridas acima das áreolas; tubo longo, infundi-
buliforme, 7-9cm compr.; pericarpelo 1,5-2,5cm
compr.; estames numerosos, filetes inseridos no
perianto, anteras globosas. Baga 10-13 x 5-9cm,
ovóide, deiscente, sucosa; epicarpo glabro, ró-
seo a vermelho; polpa funicular, mucilaginosa,
alva; sementes 1,5-2,5mm compr., expostas no
fruto maduro.

Espécie brasileira com ampla distribui-
ção no Nordeste do Brasil, ocorrendo des-
de o Maranhão até a Bahia. Foi encontrada
na área de estudo em altitudes até 800 m,
ocorrendo em áreas rochosas, solos pedre-
gosos e nos aceiros da mata, exposta ao sol.
Flores noturnas, visitadas por mariposas e
morcegos, de janeiro a agosto. Frutos de
fevereiro a setembro.

Material examinado: BRASIL. PBRASIL. PBRASIL. PBRASIL. PBRASIL. Paraíba:araíba:araíba:araíba:araíba: Mun.
de Maturéia, XII/1997, estéril, M. F. Agra et al.

Chave para separação dos gêneros

1. Caules férteis globosos a subglobosos, achatados; flores róseas, diurnas, dispostas espiraladamente em cefálios
terminais ............................................................................................................................................... 2. Melocactus

1. Caules férteis cilíndricos; flores alvas, noturnas, axilares ou dispostas em cefálios laterais.

2. Caule com (3-)4 a 7 costelas; flores maiores que 9cm de comprimento; fruto com deiscência por fendas
longitudiais, restos do perianto descíduos, nunca pendentes, polpa funicular alva ...................................... 1. Cereus

2. Caule com mais de 7 costelas; flores menores que 9cm de comprimento; fruto de deiscência central, irregular, restos
do perianto não descíduos, pendentes, polpa funicular purpúrea ........................................................ 3. Pilosocereus

4424 (JPB, MO); ibid., IV/1998, fl. fr., E.A.
Rocha & M.F. Agra 383 (IPA, JPB).

2. Melocactus Link & Otto

Melocactus ernestiiMelocactus ernestiiMelocactus ernestiiMelocactus ernestiiMelocactus ernestii     VVVVVaupel, aupel, aupel, aupel, aupel, Monatasschr.
Kakt.-Kunde 30: 8. 1920. subsp subsp subsp subsp subsp. ernestiiernestiiernestiiernestiiernestii
Fig. 1B. Planta suculenta, 15-25cm de altura;
cladódio 20-25 x 15-25cm, globoso a subglo-
boso, verde-claro, 10-15-costelado; aréolas 0,8-
1 cm diâm., separadas entre si, 1-1,5cm, 14-20
espinhos em cada aréola, 4-8cm compr., recur-
vos, marron-avermelhados a acinzentados, os
centrais maiores; cefálio globoso a cilíndrico,
4-14 x 8-12cm, central, terminal, com cerdas
rígidas, róseas na região marginal e alvas no
centro. Flores de antese diurna, 2-2,7cm com-
pr., róseas, diurnas, inseridas no cefálio até o ¾
basal; estames numerosos, inseridos no interior
do tubo floral, filetes mais largos na base, ante-
ras diminutas, globosas; estilete delgado; estig-
ma 4-5-lobado, alvacento. Baga 2-2,5 x 0,5-1cm,
alongado-cônica, sucosa, rósea na parte superi-
or e esbranquiçada no ¼ basal, indeiscente; pul-
pa funicular mucilaginosa, transparente; semen-
tes numerosas, diminutas, ca. 1mm compr., glo-
bosas.

Espécie endêmica do Brasil (Bahia, Cea-
rá, Paraíba, Pernambuco, Minas Gerais e Ser-
gipe), ocorrendo principalmente na caatinga
e em brejos de altitude. É comum na área de
estudo, ocorrendo como indivíduos isolados
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ou em populações, sobre rochas graníticas, em
altitudes de 900 até 1.100 m, sendo as maio-
res altitudes já registradas para a ocorrência
desta espécie. Observou-se flores diurnas,
com ântese após duas horas da tarde, visita-
das por diferentes espécies de beija-flores e
borboletas. Flores de janeiro a abril e julho a
dezembro. Frutos de setembro a dezembro e
de janeiro a julho.

Material examinado: BRASIL. PBRASIL. PBRASIL. PBRASIL. PBRASIL. Paraíba:araíba:araíba:araíba:araíba: Mun.
de Maturéia, Pico do Jabre, IV/1998, fl. fr., E.A.
Rocha & M.F. Agra 380 (IPA, JPB).

3. Pilosocereus Byles & Rowley

1. Caule com mais de 12 costelas; cladódios
eretos; espinhos da parte vegetativa flexíveis,
menores que 2 cm; flores protegidas por cerdas
douradas ................................ 1. 1. 1. 1. 1. PPPPP. c. c. c. c. chrysostelehrysostelehrysostelehrysostelehrysostele
1. Caule com até 11 costelas; cladódios decum-
bentes; espinhos da parte vegetativa rígidos,
maiores que 2 cm; flores nunca protegidas por
cerdas douradas........................ 2. 2. 2. 2. 2. PPPPP. gounellei. gounellei. gounellei. gounellei. gounellei

1.1.1.1.1. Pilosocereus cPilosocereus cPilosocereus cPilosocereus cPilosocereus chrysostele hrysostele hrysostele hrysostele hrysostele (V(V(V(V(Vaupel) Bylesaupel) Bylesaupel) Bylesaupel) Bylesaupel) Byles
& Ro& Ro& Ro& Ro& Rowleywleywleywleywley, Cact. Succ. J. Gr. Brit. 19(3): 66.
1957.
Fig. 1C. Arbusto, 1-2m alt.; cladódios rami-
ficados na base, eretos, mucilaginosos; artí-
culos angulosos, 30-50cm compr., 19-25 cos-
telas; aréolas armadas, distanciadas entre si
por 0,3-0,5cm; espinhos flexíveis, aciculares,
castanhos a dourados, em número e tamanho
diferentes: 9-12 radiais, 0,4-1,0cm compr.; 6-
8 centrais, 0,6-1,3cm compr.; cefálio ocultan-
do as aréolas, formado por tufos de cerdas
douradas. Flores de antese noturna, 4-6 cm
compr., alvo-esverdeadas, isoladas; perianto
infundibuliforme, tubo 2-3cm compr.; peri-
carpelo ovóide, 0,4-0,6cm compr.; estames
numerosos, filetes curtos, inseridos no peri-
anto, anteras globosas. Baga 2,5-4 x 3-4cm,

sucosa, subglobosa, deiscente lateralmente;
epicarpo glabro, purpúreo; polpa funicular
mucilaginosa, purpúrea; sementes ca. 1,5mm,
ovóides, expostas no fruto maduro.

Espécie endêmica do Nordeste do Bra-
sil, ocorrendo desde o Ceará até Pernambu-
co.     Foi encontrada no Pico do Jabre em todos
os níveis de altitude, ocorrendo em pequenas
populações, sobre rochas graníticas. Flores
noturnas, de janeiro a setembro, com ântese
entre cinco e seis horas da tarde, visitadas por
pequenos morcegos. Frutos de fevereiro a
outubro.

Material examinado: BRASIL. P BRASIL. P BRASIL. P BRASIL. P BRASIL. Paraíba:araíba:araíba:araíba:araíba:
Mun. de Maturéia, Pico do Jabre, I/1994,
estéril, M.F. Agra et al. 2836 (IPA, JPB);
ibid., I/1997, fl., M.F. Agra et al. 3906
(JPB); ibid., IV/1998, fl. fr., E.A. Rocha
377 & M.F. Agra (JPB); ibid., IV/1998, fl.
fr., E.A. Rocha 378 & M.F. Agra (IPA, JPB).

4. 4. 4. 4. 4. Pilosocereus gounellei Pilosocereus gounellei Pilosocereus gounellei Pilosocereus gounellei Pilosocereus gounellei  (F (F (F (F (F.A.C. .A.C. .A.C. .A.C. .A.C. WWWWWeber) By-eber) By-eber) By-eber) By-eber) By-
les & Roles & Roles & Roles & Roles & Rowleywleywleywleywley, , , , , Cact. Succ. J. Gr. Brit. 19(3):
67. 1957.     subsp. gounellei Fig. 1D. Arbusto, 0,8-
1,5m alt.; cladódios multiarticulados em rami-
ficações candelabriformes, decumbentes; artí-
culos cilíndricos, angulosos, 50-70cm compr.,
9-11 costelas; aréolas armadas, distanciadas
entre si de 1-1,5cm; espinhos rígidos, acicula-
res, cinzentos ou esverdeados, em número e ta-
manho diferentes: 12-15 radiais, 1-3cm com-
pr.; 1-5 centrais, 3-6cm compr. Flores de antese
noturna, 6-8cm compr., isoladas, sésseis, inse-
ridas nas áreolas, protegida por tricomas sedo-
sos, cinéreos; perianto infundibuliforme, alvo-
esverdeado, tubo 3-6cm compr.; filetes curtos,
inseridos no perianto; anteras subglobosas; pe-
ricarpelo 0,6-1cm compr., ovóide. Baga 3-6 x
4-6cm, suculenta, subglobosa, deiscente lateral-
mente; epicarpo glabro, purpúreo; polpa funi-
cular mucilaginosa, purpúrea; sementes ca. 2
mm compr., obovóides a cordiformes, expostas
no fruto maduro.
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Fig. 1A. Árvore, 3-7 m de altura. Cladódio multiarticulado, ramificações candelabriformes. Artículos crassos, 4-7
costelas, anguloso-estrelados. Aréolas armadas, distanciadas entre si de 2-4 cm; espinhos rígidos, aciculares, cinzentos
a dourados, em número e tamanho diferentes; 7-9 radiais, 1-2 cm compr.; 8-10 centrais,  1-6 cm compr. Flores de
antese noturna, 14-18cm compr., alvo-esverdeadas, isoladas, sésseis, inseridas acima das áreolas; tubo longo, infundi-
buliforme, 7-9cm compr.; pericarpelo 1,5-2,5cm compr.; estames numerosos, filetes inseridos no perianto, anteras
globosas. Baga 10-13 x 5-9cm, ovóide, deiscente, sucosa; epicarpo glabro, róseo a vermelho; polpa funicular, mucila-
ginosa, alva; sementes 1,5-2,5mm compr., expostas no fruto maduro.

Fig. 1B.Planta suculenta, 15-25cm de altura; cladódio 20-25 x 15-25cm, globoso a subgloboso, verde-claro, 10-15-
costelado; aréolas 0,8-1 cm diâm., separadas entre si, 1-1,5cm, 14-20 espinhos em cada aréola, 4-8cm compr., recur-
vos, marron-avermelhados a acinzentados, os centrais maiores; cefálio globoso a cilíndrico, 4-14 x 8-12cm, central,
terminal, com cerdas rígidas, róseas na região marginal e alvas no centro. Flores de antese diurna, 2-2,7cm compr.,
róseas, diurnas, inseridas no cefálio até o ¾ basal; estames numerosos, inseridos no interior do tubo floral, filetes mais
largos na base, anteras diminutas, globosas; estilete delgado; estigma 4-5-lobado, alvacento. Baga 2-2,5 x 0,5-1cm,
alongado-cônica, sucosa, rósea na parte superior e esbranquiçada no ¼ basal, indeiscente; pulpa funicular mucilagino-
sa, transparente; sementes numerosas, diminutas, ca. 1mm compr., globosas.

Fig. 1C.Arbusto, 1-2m alt.; cladódios ramificados na base, eretos, mucilaginosos; artículos angulosos, 30-50cm compr.,
19-25 costelas; aréolas armadas, distanciadas entre si por 0,3-0,5cm; espinhos flexíveis, aciculares, castanhos a doura-
dos, em número e tamanho diferentes: 9-12 radiais, 0,4-1,0cm compr.; 6-8 centrais, 0,6-1,3cm compr.; cefálio ocultando
as aréolas, formado por tufos de cerdas douradas. Flores de antese noturna, 4-6 cm compr., alvo-esverdedas, isoladas;
perianto infundibuliforme, tubo 2-3cm compr.; pericarpelo ovóide, 0,4-0,6cm compr.; estames numerosos, filetes curtos,
inseridos no perianto, anteras globosas. Baga 2,5-4 x 3-4cm, sucosa, subglobosa, deiscente lateralmente; epicarpo gla-
bro, purpúreo; polpa funicular mucilaginosa, purpúrea; sementes ca. 1,5mm, ovóides, expostas no fruto maduro.

Fig. 1D.Arbusto, 0,8-1,5m alt.; cladódios multiarticulados em ramificações candelabriformes, decumbentes; artículos
cilíndricos, angulosos, 50-70cm compr., 9-11 costelas; aréolas armadas, distanciadas entre si de 1-1,5cm; espinhos rígi-
dos, aciculares, cinzentos ou esverdeados, em número e tamanho diferentes: 12-15 radiais, 1-3cm compr.; 1-5 centrais, 3-
6cm compr. Flores de antese noturna, 6-8cm compr., isoladas, sésseis, inseridas nas áreolas, protegida por tricomas
sedosos, cinéreos; perianto infundibuliforme, alvo-esverdeado, tubo 3-6cm compr.; filetes curtos, inseridos no perianto;
anteras subglobosas; pericarpelo 0,6-1cm compr., ovóide. Baga 3-6 x 4-6cm, suculenta, subglobosa, deiscente lateral-
mente; epicarpo glabro, purpúreo; polpa funicular mucilaginosa, purpúrea; sementes ca. 2 mm compr., obovóides a
cordiformes, expostas no fruto maduro.

Espécie endêmica do Nordeste do Bra-
sil,  ocorrendo desde o Maranhão até a
Bahia, com ampla distribuição na caatin-
ga, sendo encontrada em solos areno-pedre-
gosos e afloramentos rochosos.     Foi encon-
trada na base do pico, em altitudes até 800
m, sobre rochas graníticas. Flores noturnas,
com ântese às cinco horas da tarde, sendo
visitada por mariposas, de fevereiro a se-
tembro, e frutos de março a outubro. Po-
rém, acredita-se que a polinização de Pilo-
socereus seja normalmente feita por mor-
cegos (Zappi 1994), mas isso não foi ob-
servado pelos autores durante o desenvol-
vimento deste trabalho.

Material examinado: BRASIL. PBRASIL. PBRASIL. PBRASIL. PBRASIL. Paraíba:araíba:araíba:araíba:araíba:
Mun. de Maturéia, Pico do Jabre, IV/1998,
fl. fr., E.A. Rocha 379 & M.F. Agra (JPB).
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